
 
 

EVOLUÇÃO ANTROPOGENICA DO RELEVO EM ÁREAS DE MINERAÇÃO DO 
DISTRITO DE ITAOCA, CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM (ES), BRASIL 

 
ANTHROPOGENIC EVOLUTION OF THE RELIEF IN SOME MINING AREAS ON THE 

DISTRICT ITAOCA, IN THE CITY OF CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM (ES), BRAZIL 
 

Juliana Mendes Frechiani 
Universidade Federal do Espírito Santo - UFES  

Av. Fernando Ferrari, 514 - Goiabeiras, Vitória - ES, 29075-910 
E-mail: julianamfrechiani@gmail.com 

 

Eberval Marchioro 
Universidade Federal do Espírito Santo - UFES  

Av. Fernando Ferrari, 514 - Goiabeiras, Vitória - ES, 29075-910 
E-mail: ebervalm@gmail.com 

 

Resumo 
Esse trabalho visa analisar a evolução antropogênica do 
relevo em algumas áreas de mineração no distrito de Itaoca, 
município de Cachoeiro de Itapemirim (ES). Para a obtenção 
das variáveis geomorfológicas declividade, curvatura 
horizontal (Convergente, Planar e Divergente), curvatura 
vertical (Côncavo, Retilínea e Convexa) e formas de terreno, 
foram utilizadas curvas de nível com equidistância de 10 em 
10 metros de três áreas escolhidas no distrito. Para a 
elaboração do mapeamento do uso e cobertura da terra do 

distrito na escala de 1:5.000, foram utilizadas fotografias aéreas obtidas junto ao Instituto de Defesa 
Agropecuária e Florestal (IDAF) no primeiro período, denominado de 1970 e, da Hiparc Geotecnologias 
Ltda., no segundo período, denominado ano de 2012 ; sua classificação foi realizada a partir da tabela de 
classificação utilizada pela HIPARC Geotecnologia Ltda, a serviço do Instituto Estadual de Meio Ambiente 
(IEMA) no ano de 2012. Todo o processamento e geração de mapas foi realizado no ArcGisTM 10.2. Os 
resultados evidenciam o predomínio do uso e cobertura da terra de Pastagem nos dois períodos, a 
duplicação da área de mineração de 2,07% em 1970, para 4, 65% em 2012, a ampliação da massa de água 
associada a exploração em lavra de 2,40% em 1970 para 2.63% no ano de 2012. As variáveis 
geomorfológicas das três áreas escolhidas sofreram profundas alterações de um período para o outro 
devido a exploração mineral, gerando em alguns casos “Lagoa antropogênica ou antrópica de mineração” e 
“escarpa de mineração”, bem como, modificações na dinâmica hidrológica superficial e subsuperficial. 
Palavras-chave: Geomorfologia. Antropogeomorfologia. Mineração. 
 
Abstract 
This main goal of this work was to analyze the anthropogenic evolution of the relief (topography) of some 
mining areas of the Itaoca district, in the city of Cachoeiro de Itapemirim, at the Espírito Santo State, Brazil. 
To obtain the geomorphological variables [such as: slope, horizontal curvature (convergent, planar and 
divergent), vertical curvature (concave, rectilinear and convex) and terrain forms], level curves, recorded for 
equidistance steps of 10 meters, were obtained for three areas of the Itaoca district previously chosen. To 
the elaboration of the mapping of the use and covering of the district land, for a scale of 1:5.000, aerial 
photographs, recorded by the Instituto de Defesa Agropecuária e Florestal (IDAF) during the first period 
(year of 1970) and, at the second period (year of 2012) by the Hiparc Geotecnologias Ltda., were 
systematically used in this work. The aerial photograph classifications were done following the experimental 
procedures established by the HIPARC Geotecnologia Ltda.; an agency that worked for the Instituto 
Estadual de Meio Ambiente (IEMA) at the year of 2012. The ArcGisTM 10.2 program has been used to 
process and to perform the map generations. The main results can be organized as: (i) it has been 
demonstrated that the predominance of the use and covering of the pastureland occur on both periods, (ii) 
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there was, during the analyzed periods, a significant increasing of the mining area from 2,07% in 1970, to 
4,65% in 2012, (iii) the amplification of the water mass, associated with the exploration in mining, has also 
increased from 2,40% in 1970 to 2,63% in the year of 2012. So, these results suggested that the 
geomorphological variables of the three chosen areas have suffered deep transformations from one period 
to the other mainly caused by the mineral exploitation, which, in fact, generates, in some cases, 
"anthropogenic or anthropic lagoon of mining" and\or "mining scarp", together with superficial and sub-
superficial modifications on the hydrological dynamic of the analyzed areas. 
Keywords: Geomorphology. Antropogeomorphology. Mining. 

 

1. Introdução 

 

Levando-se em consideração a diversidade de fatores envolvidos em sua evolução, as 

formas do relevo apresentam enorme variação devido aos processos que atuaram ao longo das 

diversas escalas temporais e, que durante décadas estiveram atreladas as causas naturais e, a 

escala de tempo geológico, representando um ajuste dinâmico (YOUNG, 1978; SUMMERFIELD, 

1991).  

Apesar disto, desde o último século, o homem tem se colocado numa posição de destaque 

como agente geomorfológico (RODRIGUES, 2005). Desta forma, intervenções antrópicas 

provocaram a criação de ambientes antrópicos, isto é, aqueles que não possuem mais as 

características da morfologia original.  

A partir deste novo agente transformador da paisagem, os processos antes manifestados 

em escala de tempo geológico, passam a ocorrer num intervalo curto de tempo, denominado de 

histórico (PEREZ-FILHO; QUARESMA, 2011), corroborando para, por exemplo, o aumento das 

taxas de perda de solo, poluição dos rios, o surgimento de feições erosivas, promovendo 

alterações na morfologia do relevo da terra. 

Nesta linha, diversos trabalhos salientam como os fatores antrópicos atuam na morfologia 

do relevo, que podem ser agrupados genericamente naqueles relacionados ao escoamento 

superficial e a erosão em áreas agrícolas e urbanas (KILMARTIN, 1989; COELHO NETO, 1987 e 

1995; GUERRA, 1995; BOTELHO, 1999; D’AGOSTINI, 1999; CROKE et al., 2005; NEGLEY; 

ESHLEMAN, 2006; STEVENS et al., 2009; KATPATAL; PATIL, 2010; NACINOVIC et al., 2014; os 

associando a subsidência (WHITTAKER; REDDISH, 1989; JAMBRIK, 1995; WOLKERSDORFER; 

THIEM, 1999; HERRERA et al., 2012; aos escorregamentos e as corridas (CARSON; KIRKBY, 

1972; De PLOEY; CRUZ, 1979; SELBY,1993; FERNANDES; AMARAL, 1996; GUERRERO et al., 

2008; RICO et al., 2008) e, mais recentemente, aqueles relacionados a erosão e mudanças na 

morfologia do relevo pela atividade de mineração (THURMAN; SENCINDIVER,1986; BRIERLEY; 

FRYIRS, 2006; ROGICH; MATOS, 2008; HANCOCK et al., 2006 e 2008; HE et al., 2009; 

HERRERA et al., 2010; VIDAL et al., 2013; KOBAYASHI et al., 2014) entre diversos outros.  

Diante da diversidade de fatores antropogênicos atuantes na evolução das vertentes, 

ultimamente tem se destacado aqueles relacionados a atividade de mineração, que tem 

promovido a escavação e o deslocamento de materiais da superfície da Terra para diferentes fins. 
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Guerra e Marçal (2006), salientam que de todas as alterações antrópicas, a mineração é uma das 

que mais altera o relevo em curto espaço de tempo, sendo espacialmente pontuais.  

Luttig (1987) enfatiza que, a larga atividade de mineração associado a construção civil, 

moveu aproximadamente 20 t pers-1 y-1nas nações industrializadas. Na década de 1990, no 

Estados Unidos da América foi confirmado uma retirada de 16,8 t pers−1 y−1 (HOOKE, 1999), 

16,5 t pers−1 y−1 na Inglaterra (DOUGLAS; LAWSON, 2000). Ainda segundo esses últimos 

autores, a taxa média global anual de extração de rochas é de ~9.3 t pers−1 y−1. Por outro lado, 

Guthrie (2015), salienta que na literatura internacional, a remoção de sedimentos pela atividade de 

mineração varia entre <0,1 e > 10mmy-1. 

No Brasil, os estudos geomorfológicos associados a atividade de mineração, estão sendo 

desenvolvidos a luz da geomorfologia antropogênica com diferentes enfoques, tais como aqueles 

voltados ao mapeamento geomorfológico, a identificação de problemas socioambientais, as 

transformações no uso e cobertura da terra, modificações sobre a morfologia dos rios e a 

geoquímica das águas superficiais, como destacados nos trabalhos de Ferreira (1991), Fujimoto 

(2005), Penteado e Fujimoto (2006); Vieira e Cunha (2008), Raposo et al. (2009) e Barros et al. 

(2009), Pinto e Passos (2011), Andrade (2012), Andrade-Silva et al (2014), Paschoal e Cunha  

(2012), Pereira (2013), Pontes et al. (2013), Bruch (2014), Paschoal et al. (2015), Paula e Castro 

(2015), Frechiani (2015), Zanatta et al. (2015). 

Diante do exposto e, visando contribuir com a temática, este trabalho tem por objetivo 

analisar a evolução morfológica das vertentes associado a mineração de Mármore e Granito no 

Distrito de Itaoca no município de Cachoeiro de Itapemirim (ES). 

A escolha dessa área, deve-se ao fato de que o distrito de Itaoca, no Município de 

Cachoeiro de Itapemirim (ES), é responsável por 12,58% de exportações capixabas de blocos 

(CENTRO ROCHAS, 2014). Outro aspecto que corrobora para o desenvolvimento desse estudo 

em território capixaba, é o fato deque a exploração de rochas ornamentais é o terceiro maior 

gerador de receita para o Espírito Santo e, responde por 7% do produto interno bruto (PIB) 

capixaba. De acordo com o Atlas de Rochas Ornamentais do Estado do Espírito, das 26 maiores 

empresas brasileiras exportadoras de rochas ornamentais com faturamento superior a US$ 10 

milhões em 2007, 21 encontram-se instaladas no Espírito Santo e, concentra mais da metade do 

parque industrial brasileiro (SARDOU-FILHO, 2013).  

 

2. Área de Estudo 

 

O Distrito de Itaoca é parte integrante do município de Cachoeiro de Itapemirim que está 

localizado ao sul do Espírito Santo e, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE, 2015), possui uma área de 878,179 km² e uma população estimada para o ano 

de 2016 de acordo com o mesmo de 210,325 habitantes (Figura 1).  
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O histórico minerador do município de Cachoeiro de Itapemirim remonta-se a 1874, com a 

produção de cal a partir do calcário extraído das jazidas da região denominada Campo de São 

Felipe, hoje bairro Aeroporto. Com isso, as atividades foram intensificadas e houve a descoberta 

de jazidas de calcário, de grande potencial produtivo na região da Serra de Itaoca e Prosperidade, 

que passaram a abastecer a fábrica de cimento, que iniciou as atividades em 1924 (QUALHANO, 

2005). 

De acordo PROATER (2011), elaborado pelo Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência 

Técnica e Extensão Rural (INCAPER), o município de Cachoeiro apresenta um total médio anual 

de precipitação de 1.200mm, havendo duas estações distintas, a seca, correspondente aos meses 

de abril a setembro e, a chuvosa, abrangendo o período de outubro a março e, temperatura média 

anual de 25º. 

 
FIGURA 1: Localização do Distrito de Itaoca em relação ao município de Cachoeiro de Itapemirim (ES). 

 

De acordo PROATER (2011), elaborado pelo Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência 

Técnica e Extensão Rural (INCAPER), o município de Cachoeiro apresenta um total médio anual 

de precipitação de 1.200mm, havendo duas estações distintas, a seca, correspondente aos meses 

de abril a setembro e, a chuvosa, abrangendo o período de outubro a março e, temperatura média 

anual de 25º. 

O clima do município é fortemente influenciado pela incidência das massas de ar Polar 

Atlântica, Massa Equatorial Continental e Tropical Atlântica e Continental ao longo dos diferentes 

períodos do ano, repercutindo-se na modificação da temperatura, umidade, vento e pressão 

atmosférica (MARCHIORO, 2012). A confluência entre as massas de ar Polar Atlântica e 
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Equatorial Continental formam a Zona de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS), que, segundo 

Marchioro et al. (2016), ocasiona elevado total pluviométrico ao longo de alguns dias para o 

Estado do Espírito Santo. 

No distrito de Itaoca, ao norte, predominam os granitoides foliados a gnáissicos 

dominantemente metaluminosos, calcialcalinos do tipo tonalito Alto Guandu. Na parte central do 

distrito, encontra-se o Maciço Santa Angélica com predomínio de granito. Na porção nordeste e 

leste, encontram-se mármore, calcita e calcário, que são substâncias extraídas para mineração 

(CPRM, 2013) (Figura 2). 

O relevo de Itaoca é oriundo de processos desnundacionais fracos a muito fortes, com 

diferentes morfologias e ocupações. A pedologia de acordo com o Diagnóstico geo-biofísico e 

Carta temática de Vulnerabilidade Natural Convênio nº 013/2008 (2010), Itaoca possui as classes 

Chernossolos e Argissolos.  

Em relação à hidrografia, Itaoca faz parte da Bacia Hidrográfica do Rio Itapemirim, que tem 

como principais afluentes os rios Itapemirim e Castelo. 

 
FIGURA 2: Distribuição de minerais e rochas do distrito de Itaoca, em Cachoeiro de Itapemirim (ES). 
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3. Metodologia  

 

A orientação metodológica do presente trabalho está vinculada a Teoria Geral dos 

Sistemas aplicada à Geografia e, a Geomorfologia Antropogênica, conforme proposta de Nir 

(1983), que coloca em pauta a influência do homem sobre a morfologia do relevo, e, também nos 

fluxos e na dinâmica local. 

Neste sentido, a área selecionada para estudo se enquadra nas características dos 

sistemas controlados, devido à atuação do homem sobre os mecanismos de processos-respostas, 

cuja complexidade passa a ser aumentada. 

Para o desenvolvimento deste trabalho foram utilizadas as bases cartográficas descrita na 

Tabela 1. 

Inicialmente, foi obtida a base cartográfica a partir da delimitação do distrito de Itaoca, com 

a utilização de curvas de nível com equidistância e períodos diferentes: o primeiro período, 

denominado de ano 1970 possuía curvas dispostas num intervalo de 20 em 20 metros e, o 

segundo período, denominado de ano de 2012, as curvas possuíam precisão com detalhe maior 

com intervalo de 5 em 5 metros. Para que fosse possível a comparação métrica e morfológica dos 

períodos estudados, foi necessário a equivalência entre as curvas, sendo esse valor de 10 metros 

em ambos. O sistema geodésico de referência foi o SIRGAS 2000/UTM zone 24S.  

 
TABELA 1 

Base de dados utilizadas para o desenvolvimento deste trabalho. 

 
 

Para o mapeamento do uso e cobertura da terra do Distrito de Itaoca (ES) foram utilizadas 

fotografias aéreas adquiridas junto ao Instituto de Defesa Agropecuária e Florestal (IDAF) no 
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primeiro período, denominado de 1970 e, a Hiparc Geotecnologias Ltda., no segundo período, 

denominado ano de 2012. O mapeamento do uso e cobertura da terra foi feito na escala de 

1:5.000, a partir da tabela de classificação utilizada pela HIPARC Geotecnologia Ltda, a serviço do 

Instituto Estadual de Meio Ambiente (IEMA) no ano de 2012. 

 As fotografias aéreas de 1970, foram tomadas por uma câmera ZEISS RMK A 

15/23, numa escala média de 1:20.000 com distância focal de 152,878 mm. As 

fotografias deste período foram digitalizadas por um scanner não fotogramétrico 

com resolução de 300 dpi, sendo necessário a utilização do software 

AgisoftPhotoScan 1.1.6, o qual se baseia na técnica de visão computacional Scale 

Invariant Feature Transform (SIFT) para o processamento das correspondências 

entre as imagens, onde foi possível a geração de um mosaico ortorretificado, sendo 

georreferenciado posteriormente no ArcGis10.2TM (ESRI, 2013). As fotografias 

aéreas do ano 2012 foram obtidas por uma câmera digital UltraCamLp da VEXCEL, 

com precisão da escala de 1:10.000, com Ground Sample Distance (GSD) de 25 

cm para a banda Pancromática e e, 55 cm para as bandas multiespectral. A 

sobreposição longitudinal e lateral foram de 60% e 30%, respectivamente, com  

precisão do Ortofotomosaico gerado neste projeto de 1: 10.000.  

 
As variações geomorfológicas mapeadas para a verificação da ação antropogênica, foram: 

a declividade (EMBRAPA, 1999), curvatura horizontal (Convergente, Planar e Divergente), 

curvatura vertical (Côncavo, Retilínea e Convexa) e formas de terreno (FITZ, 2008; VALERIANO, 

2010; NETO, 2013). 

Para a análise das variáveis acima, foi criado um arquivo raster, onde foi permitido a opção 

de mudança no intervalo entre as curvas, passando a adotar o valor de 10 metros em ambos 

períodos como dito anteriormente. Com o raster, foi analisado primeiramente a declividade de 

cada área em cada ano a partir da classificação da EMBRAPA (1999).  

Os dados de curvaturas e formas de terreno foram obtidos manualmente através do 

ArcGis10.2TM, onde foram analisados os valores mínimo e máximo que representassem a área 

de forma verídica. A análise das curvaturas (vertical, horizontal e formas de terreno) é um 

importante instrumento, pois permite observar a relação dos fluxos de água e matéria conforme a 

morfologia. A ferramenta operacional utilizada foi a Curvature (3d Analyst), sendo o arquivo de 

entrada o raster dos dois períodos, esses elaborados e analisados separadamente.  

Em função do tamanho da área de estudos e, as diversas alterações presenciadas em 

trabalho de campo, foram escolhidas três áreas para apresentar as mudanças antropogênicas no 

Distrito de Itaoca (ES), sendo denominadas de área 1, 2 e 3 (Figura 3). 

 
.  
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FIGURA 3: Áreas definidas para verificação das alterações antropogênicas entre 1970 e 2012. Fonte: Elaborado pelos 

autores. 
 

4. Resultados e Discussão 

 

São apresentados e discutidos os resultados obtidos das três áreas analisadas no Distrito 

de Itaoca no Município de Cachoeiro de Itapemirim (ES). 

 

Uso e cobertura da terra do distrito de Itaoca 

   

No que diz respeito à evolução do uso e cobertura da terra, predomina a classe de 

pastagem, tanto para o ano de 1970 quanto para o ano de 2012 (Tabela 2). Contudo, é possível 

verificar uma redução em seu percentual de cobertura para o ano de 2012 de 16,04%. 

Com relação as áreas de mineração, verificou-se que ocorre uma concentração intensa na 

região nordeste e leste do Distrito de Itaoca, sendo que ocorreu entre o primeiro e segundo 

período de análise uma mudança drástica da paisagem e, a duplicação da área de atuação da 

extração de 2,07% para, no ano de 2012, 4,65% (Tabela 2). 
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TABELA 2 
Uso e cobertura da terra do município de Itaoca nos anos de 1970 e 2012. 

 

 

A área de massa de água sofreu um pequeno aumento entre os períodos estudados, 

passando de 2,43% no primeiro período, para 2,65% no segundo período. Em ambos os períodos, 

sua origem está associada à mineração, pois com o aprofundamento da exploração por meio da 

lavra em cava ou fossa atingiu-se o lençol freático e/ou as crateras originarias funcionarem como 

área de convergência de águas superficiais e subsuperficiais das encostas e, das chuvas, 

intitulada na mineração como “pós atividade mineradora”, ou aqui sugerido, como “Lagoa 

antropogênica ou antrópica de mineração”. 

 

Área 1 

 

Está localizada na porção central do distrito (Figura 3) e, possui corpos d’água dentro da 

área de exploração e, de acordo com dados do DNPM (Departamento Nacional de Produção 

Mineral) no ano de 2015, as substâncias extraídas foram calcita e mármore.  

Ao se analisar a declividade dessa área, observou-se que no ano de 1970 o relevo era 

predominantemente suave ondulado e fortemente ondulado, com, respectivamente 28,53% e 

25,09% da área. No segundo período de 2012, ocorreu o avanço da forma fortemente ondulada 
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para 44,61% e, a redução do relevo suave ondulado para 11% (Tabela 3), comprovando assim a 

transformação da vertente ocasionada pela mineração.  

 
 

TABELA 3 
Parâmetros físicos da área de mineração 1 no Distrito de Itaoca 

 

 

Ao se analisar os dados de curvatura vertical das vertentes, pode-se verificar que no 

primeiro momento e segundo momento predominaram as classes retilíneas e côncavas. 

Contudo, em relação a classe retilínea ocorreu uma diminuição em seu percentual, 

passando a ter no segundo momento 53,63% da área (Tabela 3). Já com relação ás áreas 

côncavas, verificou-se uma ligeira ampliação de 26,80% para 28,92%. Também, foi possível 

verificar uma ampliação considerável das áreas convexas do primeiro para o segundo momento 

(Tabela 3). A curvatura horizontal tem predominância da forma planar com 86,75% em 1970, 

sofrendo uma pequena redução em 2012 (72,79%) como demonstra a mesma tabela. 

Com relação a forma do terreno, nos dois momentos predominaram a retilínea-plana e a 

côncava plana. Contudo, as duas formas dominantes apresentaram diminuição em sua área de 

abrangência espacial, tendo uma redução de 11.83% para a forma retilínea-plana e, 4,44% para a 

côncava plana.  

A diminuição das formas planas nessa área indica o efeito da forma de apropriação do 

terreno em cava, com o surgimento de degraus de escavação. Tal aspecto está em consonância 
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com a curvatura horizontal e vertical do terreno, que apresentou uma diminuição de 23,96% e 

10,57% respectivamente, do primeiro para o segundo período de análise. 

 

Área 2 

 

A área está localizada a sudeste do distrito, estando atualmente abandonada pela 

atividade de mineração. No passado, de acordo com DNPM (2015), a substância extraída em sua 

maioria foi o calcário.  

Em relação a declividade, esta área se configurava-se como um relevo fortemente 

ondulado, com 47,80% e, ondulada com 29,09% no primeiro momento, sofrendo uma redução no 

segundo momento de 33,50% e 8,72%. Para esse mesmo período a classe plana ampliou-se de 

4,11% no primeiro momento para 20,47% no segundo momento e, a suave ondulado de 4,11% 

para 20,47%, indicando um aplainamento antrópico do relevo (Tabela 4). 

Ao se analisar a curvatura vertical, observou-se que em 1970 a curvatura predominante 

era a côncava e convexa, com respectivamente, 36,44% e 33,99%, apresentado uma redução de 

7,52% e 18,52% no segundo momento. Na curvatura horizontal, é válido destacar que nos dois 

períodos a forma predominante é a plana (81,98%). 

Em relação a forma do terreno é possível verificar na tabela 4, que no primeiro momento 

há o predomínio das foram as côncavas plana, retilínea plana e convexa divergente. Contudo, foi 

possível verificar no segundo período uma redução de 7,34% para a forma côncava plana, 

11,66% convexa divergente e, uma ampliação de 43,70% da forma de vertente retilínea plana, 

indicando novamente um aplainamento antrópico do relevo. Como reflexo das alterações 

promovidas pela ação antrópica junto ao relevo dessa área, foi possível identificar a ocorrência de 

“degraus” de mineração, ocasionado pela exploração em lavra.  
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TABELA 4 
Parâmetros físicos da área de mineração 2 no Distrito de Itaoca 

 
 

Área 3  

 

A área está localizada a sudeste do distrito, estando atualmente sem fins exploratórios de 

mineração. Segundo DNPM (2015) esta área era caracterizada pela exploração de calcita e 

mármore.  

A declividade da área em questão apresentava em 1970 o predomínio das classes 

ondulado com 33,58%, fortemente ondulado com 26,82% e suave ondulado com 19,28%. No 

segundo período, de 2012, observou-se uma redução das classes suave ondulado e ondulado 

(Tabela 5) e, uma ampliação da fortemente ondulado. Também, foi possível verificar a expansão 

da classe montanhosa de 10,93% para 18,26% e, uma ampliação pequena da classe plana. Tais 

alterações são explicadas pela extração mineral das encostas, gerando por vezes o que se 

denominou de nesse trabalho de “Escarpa de mineração” (Figura 3) e, por outras, aplainamento 

antrópico do relevo. 
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TABELA 5 
 Parâmetros físicos da área de mineração 3 no Distrito de Itaoca 

 

 

A análise de curvatura vertical, indica que no primeiro período, a forma predominante na 

década de 1970 era a retilínea (54,09%). Porém, em 2012, encontrou-se um cenário 

completamente diferente, com avanço das formas convexas e côncavas, sendo estas 

apresentando respectivamente 42,65% e 35,50%. 

A curvatura horizontal refere-se ao caráter divergente e convergente dos fluxos de matéria 

sobre o terreno (VALERIANO, 2008). Neste sentido, foi verificado no ano de 1970 o predomínio 

absoluto da forma planar, com (66,57%) (Tabela 5). Tal classe ampliou-se no segundo período 

para 81,98%, corroborando para o efeito da ação antrópica sobre o aplainamento.   

Em relação a forma do terreno, foi possível verificar que no primeiro momento, no ano de 

1970 predominavam a forma retilínea com 42,62%, seguido pela forma côncava plana com 

16,76%. Para o segundo período, observa-se uma redução da forma de terreno plana e côncava 

plana (Tabela 5) e, uma ampliação forma convergente divergente e retilínea divergente. 

 

 



FRECHIANI, J.M. & MARCHIORO, E.. Evolução Antropogenica do Relevo em Área de... 
 

 

Revista de Geografia – PPGEO - UFJF. Juiz de Fora, v.7, n.1, (Jan-Jun) p.37-53, 2017.                                        50 

5. Considerações Finais 

 

A extração mineral intensa na área escolhida para a realização deste estudo, permitiu 

verificar a modificação da paisagem, com a formação visível de “degraus” inexistentes na década 

de 70 e, rebaixamento da porção mais elevada do relevo com recuo antrópico. Além disso, 

observou-se a formação de lagoas antrópicas derivadas da extração mineral, devido a escavação 

que atinge o lençol freático e/ou formas côncavas que acumulam água do escoamento superficial 

e subsuperficial ou das chuvas.  

Também é possível verificar que nas áreas 2 e 3 existe a formação da feição 

geomorfológica denominada nesse trabalho, como “Escarpa de mineração”, associado ao recuo 

antrópico devido a extração de mineral ao longo do período de tempo analisado.  

A evolução de formas de terrenos em curto intervalo de tempo como aos associados a 

mineração, propicia a mudança de direção e velocidade de escoamento, que gera consequências 

na parte mais baixa das superfícies analisadas. Sendo assim, o estudo aprofundado da 

geomorfologia antropogênica e as transformações que provoca a mineração, deve ser analisado 

de forma integrada para o planejamento de paisagens. 
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